
 4A COORDENADORIA DE CONTROLE EXTERNO - GERÊNCIA 4 D

Processo n.°: TCE/009120/2016

Natureza do Trabalho: Acompanhamento de Convênios

Denominação: Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR)

Período Abrangido: 01.01 a 30.06.2016

Diretor Executivo: Wilson José Vasconcelos Dias (01.01 a 30.06.2016)

PARECER TÉCNICO

Em atendimento ao despacho (Ref. 1795776-1) do Gabinete do Exmo Conselheiro
Relator, apresentamos nossas conclusões acerca das análises dos esclarecimentos,
justificativas  e  documentos  encaminhados  pelo  Gestor,  em  atendimento  à
Notificação  no 2658/2016 (Ref.  1700004-1),  expedida por  esta  Corte  de  Contas,
sobre os achados reportados no Relatório de Auditoria relativo ao Acompanhamento
de Convênios da CAR, abrangendo o período de 01.01 a 30.06.2016.

A ordem dos nossos comentários segue a das pontuações descritas na conclusão
do Relatório (Ref. 1699726-1/21) resumindo, quando necessário, a argumentação do
Gestor quanto às falhas apontadas.

1 Convênio nº 85/2015:

a) Inexecução de cisternas (item 5.1.1 "a")

Sobre  essa  situação,  a  CAR informou (Ref.  1772829-2)  que,  para  as  unidades
conveniadas junto à comunidade de Nova Ponte, localizada no município de Itamari,
autorizou à Cooperativa de Habitação Rural da Bahia (COOPEHABITAR) suprimir
as  14  cisternas  inicialmente  previstas.  Ainda,  segundo  a  CAR,  o  montante
correspondente  (R$26.600,00)  será  investido  na  implantação  do  sistema
simplificado  de  água,  face  às  especificidades  do  local  e  necessidade  real  dos
beneficiários, conforme solicitação daquela Cooperativa (Oficio nº 017/2017 – Ref.
1772827-23 a 1772827-24).

No que se refere à comunidade de Laranjeira, localizada no município de Igrapiúna,
a Companhia informou que a COOPEHABITAR adotou as medidas cabíveis para a
supressão  das  34  cisternas  inicialmente  previstas  no  projeto,  totalizando
R$64.600,00.

Cabe-nos  informar  que  a  Cooperativa  solicitou  à  CAR  a  utilização  dos  valores
alocados inicialmente para a construção das cisternas (tanto na localidade de Nova
Ponte quanto na de Laranjeira), bem como dos rendimentos de aplicação financeira
do  referido  Convênio,  totalizando  R$130.362,07,  para  que  fossem  utilizados  na
finalização do subprojeto, tendo em vistas as dificuldades encontradas na execução
do objeto, dentre as quais (Ref. 1772827-24): 
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(…) períodos bastante chuvosos e intensos criando dificultando na entrega
de materiais, no abastecimento de água para construção, não mão de obra
qualificada  e  deslocamento  dos  profissionais  de  construção  civil,  a
pulverização das unidades habitacionais tornando o processo construtivo
muito mais complexo e demorado. (sic)

Assim,  segundo  a  COOPEHABITAR,  esses  e  outros  fatores  trouxeram  custos
adicionais de mão de obra para a execução do subprojeto, dificultando a finalização
do processo construtivo, caso não haja o aporte financeiro solicitado. Vale ressaltar
que o referido aporte foi prontamente atendido pela Companhia.

b) Instalação da madeira do telhado sem o devido tratamento (item 5.1.1 "b")

Quanto a este tópico, a CAR informou (Ref. 1772829-2) que a COOPEHABITAR
(Oficio nº 20/2017 – Ref. 1772827-25) se comprometeu a realizar o tratamento da
madeira instalada na estrutura dos telhados das unidades habitacionais localizadas
nas  comunidades  de  Nova  Ponte,  Laranjeiras  e  Boqueirão,  cabendo  àquela
Companhia, após a sua finalização, fiscalizar e validar os serviços executados.

2 Convênio nº 203/2012: obra em ritmo lento, com prazo vencido (item 5.1.2)

Sobre esse fato, a CAR informou (Ref. 1772829-3) que o contrato firmado entre a
Associação e a Lune Projetos e Construções LTDA.,  para a realização da obra,
expirou em 2015 e não foi renovado.

Ainda  segundo  aquela  Companhia,  em  2016  o  saldo  do  convênio  e  seus
rendimentos  foram  devolvidos  para  a  conta  do  Estado,  data  anterior  às
recomendações  deste  Tribunal.  Cabe-nos  informar  que  nenhum documento  que
comprovasse a devolução desses valores nos foi apresentado.

Ademais,  a  Associação  Comunitária  e  Desportiva  de  Córrego  das  Pedras  foi
notificada extrajudicialmente (Ref. 1772828-1), em 15.08.2016, sobre o atraso na
execução  das  obras,  com  prazo  de  15  dias  a  fim  de  solucionar  a  pendência,
evitando uma possível ação judicial.

Entretanto,  não  nos  foram  apresentadas  evidências  que  comprovassem  o
saneamento da pendência, tampouco de que a Companhia tenha ingressado com a
devida ação judicial.
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3 Convênio nº 611/2012:

a) Inexecução de sumidouros e fossas sépticas, em decorrência da existência
de  sistema  de  esgotamento  sanitário  (item  5.1.3  "a");  e  b)  Ausência  de
documentação que deverá compor a prestação de contas (item 5.1.3 "b").

Sobre esse item, a CAR instaurou “Processo de Tomada de Contas Especial”  do
Convênio  nº  611/2012,  encaminhando  a  esse  TCE para  instrução  e  julgamento,
tendo em vista as irregularidades apontas durante a visita  in  loco realizada pela
Comissão constituída para a análise do subprojeto. Informa, ainda, que o referido
processo tramita na Companhia para definição de apuração de responsabilidades.

Dessa forma, sugerimos ao Exmo. Conselheiro Relator que autorize a autuação, em
separado,  dos  documentos  relativos  ao  Convênio  nº  611/2012  (Ref.  1772816  a
1772820 e 1772821-1 a 1772821-12) que compõem a referida “Tomada de Contas
Especial”, para a devida instrução e julgamento por esse TCE/BA.

4  Convênio  nº 177/2013:  despesas  com  combustível,  pagas  indevidamente
(item 5.1.4)

Segundo a CAR (Ref. 1699726 -11) houve a glosa de R$49.000,00, recomendado
pela  Auditoria  Geral  do  Estado  e  não  o  valor  apurado  pelo  TCE/BA,  conforme
comentado em nosso Relatório (Ref. 1699726 -11 a 1699726 -13). Ocorreu que em
nossos exames identificamos despesas de combustíveis em torno de R$47.999,12,
ou seja, um valor menor que o apresentado por aquela Auditoria Geral, haja vista
não termos considerado os gastos referentes a abastecimento dos veículos (Pálio -
placa OZT 3743 e Strada - placa OZE 4052) adquiridos com recursos do próprio
Convênio.

A Companhia ressaltou que ao analisar as duas últimas parcelas seguirá nossas
recomendações, a fim de evitar que falhas como essas ocorram novamente.

Por  fim,  salienta-se  que  a  CAR  não  acostou  aos  autos  evidências  que
comprovassem a glosa dos valores envolvidos.

5  Convênio  nº 88/2015:  subprojeto  paralisado  e  pagamento  efetuado  sem
atestado do fiscal da obra (item 5.1.5);

Em  resposta  a  esse  questionamento  a  Companhia  encaminhou  o  “Boletim  de
Medição”  dos  serviços  executados (Ref.  1772828-13  a  1772828-15),  bem como
“Relatório”  (Ref.  1772828-17),  assinados  pelo  engenheiro  responsável  pela
fiscalização da obra, ratificando os serviços executados.
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Ademais,  em  Oficio  (Ref.  1772828-18)  e  Ata  de  Reunião  (Ref.  1772828-19),
emitidos em 07.12.2016 pela COOPROAF, foi informado o desinteresse por parte da
empresa  Azevedo  Empreendimentos  Ltda.  em  dar  continuidade  à  execução  do
Convênio, razão pela qual foi proposto o distrato do contrato firmado e a realização
de uma tomada de preço para a contratação de outra empresa, com aprovação de
todos os cooperados presentes.

Concluindo, a CAR informou que o novo Gestor Municipal se comprometeu a apoiar,
no que for necessário, a execução do objeto do referido Convênio.

6  Convênio nº 79/2015: subprojeto com operação paralisada e sem vigilância
patrimonial (item 5.1.6)

Por meio do Oficio nº 07/2017 (Ref. 1772828-22), a Cooperativa informou que, em
19.01.2017,  disponibilizou  a  prestação  de  contas  do  Convênio  para  análise  do
controle interno da CAR e que, após análise, foi  solicitado complementação das
certidões negativas dos fornecedores, as quais já estão sendo providenciadas.

No que se refere à retomada de atividades da fábrica, a Cooperativa informou que
vem tendo dificuldades com a falta de recursos que viabilize uma ação de marketing
para divulgar as barras de cereais produzidas. Somando-se a isso, ainda não foi
viabilizado parcerias com os governos estaduais e municipais para inclusão daquele
produto  na  merenda  escolar,  sendo  um  dos  objetivos  apresentados  quando  do
projeto de reforma da unidade.

Acrescentou  que  a  fábrica  vem  produzindo  de  acordo  com  a  demanda,  com
exposição  em  feiras,  vendas  em  lojas  do  mercado  local  e  junto  à  CAR,  que
comercializa o produto na FENAGRO; porém, é muito pouco diante da capacidade
de produção da unidade.

Por fim, em seu “Relatório da Visita” (Ref. 1772828-24), realizada em 10.02.2017, a
Companhia informou que a área externa da fábrica estava totalmente limpa (ver
fotos Ref. 1772828-25) e que a diretoria se propôs a mantê-la conservada.

7 Convênios nos  424/2011 e 358/2012: irregularidades na execução e Tomadas
de Contas que deverão ser  encaminhadas a  este  Tribunal  para  julgamento
(item 5.1.7)

Sobre os Convênios nos 424/2011 e 358/2012, conforme solicitado por essa Gerência
4D,  a  CAR  encaminhou  as  respectivas  Tomadas  de  Contas  para  o  devido
encaminhamento junto a esse Tribunal de Contas.
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Dessa forma, sugerimos ao Exmo. Conselheiro Relator que autorize a autuação, em
separado, dos documentos relacionados ao  Convênio  no  424/2011  (Ref. 1772824-
13  a  Ref.  1772824-24;  1772826;  e  1772827-1  a  1772824-17),  assim  como  ao
Convênio no 358/2012 (Ref. 1772821-13 a Ref. 1772821-32; 1772822; e 1772824-1
a  1772824-12),  que  compõem  as  referidas  Tomadas  de  Contas,  para  a  devida
instrução e julgamento por esse TCE/BA.

8  Convênios  nºs 781/2012  e  60,  78  e  109/2015:  ausência,  nos  autos,  das
prestações de contas,  das cotação de preços,  porventura elaboradas (item
5.2.1);

Sobre a  ausência,  nos autos,  das prestações de contas, das cotação de preços
relacionadas aos Convênios nºs 781/2012 e 60, 78 e 109/2015, a CAR informou
(Ref. 1772829-4) que já solicitou aos convenentes a regularização da pendência,
para posterior encaminhamento a essa Corte de Contas. Cabendo-nos informar que
até o final deste parecer os documentos não foram apresentados a essa Gerência
4D.

9  Ausência,  nos  termos  de  convênios,  da  indicação  do  agente  público
responsável pelo acompanhamento e fiscalização (item 5.3)

A Companhia não se manifestou sobre este tópico. 

10  Convênios  nos  351/2011,  599/2012  e  58/2015:  não  encaminhamento  das
prestações de contas a este Tribunal de Contas (item 5.4).

Sobre a disponibilização das prestações de contas  dos  Convênios nos  351/2011,
599/2012 e 58/2015, para instrução e julgamento por esse TCE/BA, a Companhia
informou (Ref. 1772829-5) que vem tendo dificuldade em encaminhar os processos
por  meio  eletrônico,  em  decorrência  da  falta  de  recursos  para  “scanear”  os
documentos, já que os mesmos são muito extensos.

Entretanto, providências já foram tomadas, no sentido de concluir a cópia eletrônica
das referidas prestações, a fim de que sejam encaminhadas essa Corte de Contas.

Cabe ressaltar que até o final desse parecer as referidas prestações de contas não
ingressaram nessa Gerência 4D.
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CONCLUSÃO

Concluída a análise dos esclarecimentos, justificativas e documentos encaminhados
pelo Gestor da CAR, permanecem as irregularidades apontadas a seguir:

1 Convênio nº 203/2012: obra em ritmo lento, com prazo vencido (item 5.1.2);

2 Convênio nº 611/2012:

a) Inexecução de sumidouros e fossas sépticas, em decorrência da
existência de sistema de esgotamento sanitário (item 5.1.3 "a"); e

b) Ausência de documentação que deverá compor a prestação de
contas (item 5.1.3 "b").

3 Convênio nº 177/2013:  despesas com combustível,  pagas indevidamente
(item 5.1.4);

4 Convênios  nos  424/2011  e  358/2012:  irregularidades  na  execução  e
Tomadas de Contas que deverão ser encaminhadas a este Tribunal para
julgamento (item 5.1.7);

5 Convênios nºs 781/2012 e 60,  78 e 109/2015: ausência,  nos autos das
prestações  de  contas,  das  cotação  de  preços,  porventura  elaboradas
(item 5.2.1); 

6 Ausência, nos termos de convênios, da indicação do agente público
responsável pelo acompanhamento e fiscalização (item 5.3); e

7 Convênios nos  351/2011,  599/2012 e 58/2015:  não encaminhamento das
prestações de contas a este Tribunal de Contas (item 5.4).
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Por  fim,  sugerimos  ao Exmo.  Conselheiro  Relator  que autorize  a  autuação,  em
separado,  dos  documentos  relacionados  aos  Convênios  nºs 611/2012
(Ref. 1772816 a 1772820 e 1772821-1 a 1772821-12) e 424/2011 (Ref. 1772824-13
a  Ref.  1772824-24;  1772826;  e  1772827-1  a  1772824-17),  assim  como  ao
Convênio no 358/2012 (Ref. 1772821-13 a Ref. 1772821-32; 1772822; e 1772824-1
a  1772824-12),  que  compõem as  referidas  Tomadas  de  Contas,  para  a  devida
instrução e julgamento por esse TCE/BA.

Salvador, 03 de julho de 2017.

ANTÔNIO LUIZ CARNEIRO
Coordenador de Controle Externo

CRC/BA 18.847

WESLEY FRANCO DE OLIVEIRA 
Gerente de Auditoria

CRC/BA 19.724

ELIELSON SILVA SANTOS
Auditor Estadual de Controle Externo

OAB/BA 34.447

NELSON DANTAS DE SOUZA FILHO
Técnico de Nível Médio

CRA/BA 13.604
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Este documento foi assinado eletronicamente por:

Antonio Luiz Carneiro
Coordenador de Controle Externo - Assinado em 04/07/2017

Elielson Silva Santos
Auditor Estadual de Controle Externo - Assinado em 03/07/2017

Nelson Dantas de Souza Filho
Técnico Nível Médio - Assinado em 03/07/2017

Wesley Franco de Oliveira
Gerente de Auditoria - Assinado em 03/07/2017
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digitando o código de autenticação: UZMJG5MZAY


